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PED:  I (     )  ou   II (  ) 

  

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Sociologia. 
 
 
PROGRAMA 
Abordar os estudos histórico-sociológicos da cultura áudio-visual, enfatizando questões de 
pesquisas de clássicos, a saber: Theodor Adorno e Walter Benjamin, além de 
contemporâneos, como Pierre Bourdieu, Peter Burke, Michael Denning e a linha inglesa 
dos Estudos Culturais.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
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